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RESUMO:
Este estudo apresenta um perfil dos Investimentos Estrangeiros Diretos no Brasil entre 1997-2007, analisando seu comportamento, bem como o impacto gerado na economia brasileira. Nessa perspectiva, a pesquisa descreve o comportamento dos IED’s no mundo, na tentativa de perceber a existência e a relação do crescimento destes fluxos para o Brasil e sua origem, e traça um panorama da conjuntura econômica dos fluxos de IED’s destinados ao país, enfatizando os países de origem e sua distribuição setorial. A pesquisa, portanto, é teórica e descritiva, os dados são oriundos da UNCTAD e do Banco Central do Brasil. A análise norteia-se a partir da teoria do comércio internacional e dos investimentos estrangeiros, baseados em Hymer e Dunning. De um modo geral, no período observado, a contribuição dos IED’s para o resultado da Conta de Capital e Financeira e para o financiamento do déficit na Conta Corrente do Balanço de Pagamentos é evidente, mas sua contribuição para o investimento e para o crescimento do produto não pode ser inferida da comparação direta de suas magnitudes Entre 1997-2007 os fluxos de IED’s para o Brasil cresceram 14% apesar disso, utilizando-se os índices da Unctad, chega-se a conclusão de que o Brasil pode ser considerado um país com alto potencial, mas com baixo desempenho em meio à capacidade de atrair investimento estrangeiro.
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